PARECER N°  894, DE 2009

DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 676, DE 2008

De autoria do Deputado Luis Carlos Gondim, o projeto em epígrafe objetiva instituir o “Dia Estadual de Luta dos Portadores de Anemia Falciforme”.

A propositura esteve em pauta nos termos regimentais, sem receber emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que exarou parecer favorável a sua aprovação.

Vem a propositura, nesta oportunidade, ao exame desta Comissão de Saúde e Higiene, nos termos dos artigos 31, § 4° e 33, II, “c” do Regimento Interno.

Esta proposição tem por finalidade instituir o “Dia Estadual de Luta dos Portadores de Anemia Falciforme”, a ser celebrado anualmente no dia 27 de outubro. 

A criação da data em tela pretende divulgar informações sobre a doença, seu controle e tratamento, visto que quando diagnosticada precocemente e tratada de forma adequada, sua gravidade é reduzida, bem como o índice de mortalidade a ela referente.

A anemia falciforme é uma doença hereditária, associada à má formação da hemoglobina (substância presente nas hemácias do sangue e responsável pelo transporte de oxigênio às células do corpo) e predominante na população negra.  Quando submetida a baixas quantidades de oxigênio, a hemoglobina se cristaliza, tornando a hemácia rígida e sem capacidade de atravessar os vasos sanguíneos, o que as leva a se amontoar, comprometendo a circulação sangüínea no local. Como conseqüência, há destruição dos glóbulos vermelhos, dor intensa, maior susceptibilidade às infecções, lesões orgânicas e desidratação, além de anemia crônica e até morte da pessoa.

Apesar de não haver cura, existe tratamento para pacientes com anemia falciforme, o qual envolve a administração de medicamentos e até transfusão de sangue, atenuando os sintomas da doença e possibilitando uma melhora em sua qualidade de vida.

Portanto, entendemos que é fundamental divulgar informações sobre a anemia falciforme para a sociedade, com o intuito de facilitar sua identificação e agilizar seu tratamento, evitando assim mais prejuízos à saúde e a morte precoce dos que possuem a doença. 

Ao examinar a matéria, verificamos, através de informação fornecida pelo Departamento de Documentação e Informação desta Casa, que a data em foco ainda não foi instituída.

Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 676, de 2008.

a) Analice Fernandes – Relator

Aprovada, conclusivamente, a proposição, conforme parecer favorável do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 2/6/2008

a) Fausto Figueira – Presidente
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